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RESUMO  

Este estudo propõe a realização de uma revisão integrativa da literatura com o objetivo de analisar de 

que forma a percepção do professor influencia o processo de identificação de estudantes com 

comportamento superdotado. A busca dos artigos foi feita nas bases de dados PUBMED, SCOPUS, 

ERIC, LILACS e EDUBASE correlacionando os termos de busca Gifted, Talented, Child, Adolescent, 

Student, School, Education, Perception, Identification, Characteristics, Screening, Teacher e termos 

livres sinônimos, com o objetivo de encontrar evidências científicas para responder à pergunta de 

pesquisa proposta no presente estudo. Não foram aplicados filtros de data, idioma e/ou desenho de 

estudo. Os resultados apresentaram que as percepções dos professores na identificação de estudantes 

com comportamento superdotado são enviesadas por uma formação, inicial ou continuada, deficitária 

que corrobora com representações socioculturais equivocadas, arraigadas de mitos e estereótipos que 

trazem implicações e prejuízos no processo de identificação e inclusão desses sujeitos. 

 

Palavras-chave: Altas habilidades ou superdotação, Professor, Formação inicial e continuada, 

Percepções. 
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1 INTRODUÇÃO 

A educação brasileira compreende modalidades e níveis bem definidos em legislações e 

documentos vigentes. As reflexões e discussões no projeto versarão na modalidade da Educação 

Especial na perspectiva inclusiva, que engloba como público-alvo alunos com deficiência, Transtorno 

do Espectro Autista (TEA) e Altas habilidades ou Superdotação, e institui o Atendimento Educacional 

Especializado (AEE) como seu principal serviço de apoio (BRASIL, 2015). 

Considerando a Educação Especial na perspectiva inclusiva, a escola deveria ser pensada como 

um espaço para o acolhimento da diversidade humana, cultural e social, com uma oferta de educação 

emancipatória, possibilitando o desenvolvimento da autonomia dos indivíduos, bem como de suas 

potencialidades. 

Na materialização de uma educação com equidade, igualitária de oportunidades, que abarque 

a diversidade e efetivamente inclua a todos, combater as desigualdades torna-se urgente e desafiador. 

Assim, a escola precisa ser um espaço acolhedor do qual todos fazem parte, sendo capaz de atender 

com humanidade, comprometimento e eficiências as especificidades de todos os alunos: 

 

Incluir é necessário, primordialmente para melhorar as condições da escola, de modo que nela 

se possam formar gerações mais preparadas para viver a vida na sua plenitude, livremente, 

sem preconceitos, sem barreiras. Não podemos contemporizar soluções, mesmo que o preço 

que tenhamos de pagar seja bem alto, pois nunca será tão alto quanto o resgate de uma vida 

escolar marginalizada, uma evasão, uma criança estigmatizada sem motivos (MANTOAN, 

2003, p. 30). 

 

Diante dessa perspectiva, no âmbito educacional, faz-se necessário promover estratégias 

pedagógicas que se contrapõem às desigualdades, não somente em relação às pessoas com deficiência 

e Transtorno do Espectro Autista, mas também aos alunos com Altas habilidades ou Superdotação 

(AHSD), perdidos em uma multidão anônima, negligenciados e invisibilizados de forma geral. 

Partindo da Teoria dos Três Anéis de Superdotação de Renzulli (2004), indivíduos com AHSD 

são aqueles que, em seus comportamentos, apresentam os seguintes traços: habilidades gerais ou 

específicas acima da média, elevados níveis de comprometimento com a tarefa e de criatividade, além 

da interferência do ambiente e de fatores de personalidade. E conceitua dois tipos de superdotação:a 

acadêmica, que é medida pelos testes de inteligência e apresenta destaque nas tarefas escolares; e a 

criativo-produtiva, relacionada às ideias originais, inovação, pensamento incomum e divergente, e 

menos identificada no âmbito escolar.  

Para além do conceito e das características dos estudantes com altas habilidades ou 

superdotação, torna-se imprescindível que os professores tenham um olhar atento e minucioso e 
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promovam práticas pedagógicas que estimulem para o desenvolvimento acadêmico e criativo-

produtivo. 

Segundo a Organização Mundial de Saúde (OMS) a estimativa é que entre 3,5% e 5% da 

população apresente superdotação acadêmica. E que levando-se em consideração a criativo-produtiva, 

a estimativa se amplie entre 15% e 20% da população. O Censo Escolar (Instituto Nacional de Estudos 

e Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira, 2022) indicou que na Educação Básica brasileira no ano de 

2022, havia 26.815 estudantes com altas habilidades ou superdotação. Este número representa 0,06% 

do total de alunos matriculados, o que indica que no Brasil há dificuldades na identificação dos alunos. 

Farias e Wechsler (2014)  reforçam a dificuldade no Brasil em relação à identificação: 

 

Observa-se, portanto, uma dificuldade de identificar talentos na realidade brasileira, pois os 

professores se deparam com imensas falhas educacionais. Tanto nas escolas públicas quanto 

nas particulares, por vezes, os professores sentem-se desorientados, não sabem como atender 

e ajudar a desenvolver as capacidades específicas de cada aluno. Abandonados nas salas de 

aulas, sem apoio nem orientação coerentes com suas necessidades, esses alunos podem seguir 

caminhos não virtuosos, problemáticos, o que pode causar também a dificuldade de 

aprendizagem e /ou problemas de comportamento ( FARIAS; WECHSLER, 2014, p. 335). 

 

De acordo com o Relatório de Marland (1972), estima-se que de 3% a 5% da população 

apresente AH/SD, no entanto, verifica-se que esses estudantes permanecem invisíveis nas escolas. A 

identificação do estudante com comportamento superdotado dependerá dos conhecimentos prévios do 

professor em compreender suas características de forma a oportunizar ferramentas e estratégias 

pedagógicas que impulsionem o potencial e o interesse em aprender (Piske et al., 2016). Uma das 

barreiras que dificultam a identificação de estudantes superdotados, segundo bahiense e Rosseti (2014) 

seria a formação inicial e/ou continuada deficitária, além de concepções socioculturais dos professores 

arraigadas de mitos em torno da superdotação. 

 Partindo da demanda apontada, o presente artigo teve como objetivo geral analisar de que 

forma a percepção do professor interfere na identificação de estudantes com comportamento 

superdotado. 

 

2 MÉTODO 

A revisão integrativa da literatura consiste em um estudo descritivo que busca sintetizar 

informações, a partir de uma temática específica possibilitando a compreensão do fenômeno estudado 

(D’ Avila et al, 2017). Como etapas da revisão seguidas, destacam-se: (1) elaboração da pergunta de 

pesquisa; (2) escolha das fontes de dados; (3) definição das palavras-chave para a busca; (4) busca nas 

bases de dados; (5) seleção dos artigos; (6) extração dos dados; (7) síntese dos dados; (8) análise e 

interpretação dos dados (Hohendorff, 2014).Para a realização de revisão, a questão norteadora foi: De 
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que forma a percepção dos professores está relacionada à identificação de estudantes com 

características de altas habilidades ou superdotação? 

As bases de dados escolhidas para a revisão de literatura que ocorreu em janeiro de 2023 foram: 

PUBMED, SCOPUS, ERIC, LILACS e EDUBASE correlacionando os termos de busca Gifted, 

Talented,Child,Adolescent,Student,School,Education,Perception,Identification,Characteristics,Scree

ning, Teachere termos livres sinônimos, com o objetivo de encontrar evidências científicaspara 

responder à pergunta de pesquisa proposta no presente estudo. Para identificação dos termos de busca 

foram consultados os vocabulários controlados da área da saúde DeCs (Descritores em Ciências da 

Saúde) e MeSH (Medical Subject Headings). Não foram aplicados filtros de data, idioma e/ou desenho 

de estudo. O processo de elaboração das estratégias de busca atendeu as recomendações do Peer 

Review of Electronic Search Strategies (PRESS). 

Após a realização das buscas nas bases de dados, 265 registros foram identificados e exportados 

para o gerenciador de referências End Note Web. Foram removidas 40 duplicatas, totalizando 225 

registros. 

 

2.1 CRITÉRIOS DE ELEGIBILIDADE 

Foram utilizados como critérios de inclusão: os estudos em relação à percepção dos professores 

na identificação de comportamento superdotado; abranger a educação infantil e o ensino fundamental; 

serem artigos científicos relatando pesquisas empíricas, publicados no período de 2015 a 2022. Já os 

critérios de exclusão foram: estudos que envolviam a percepção da família e dos estudantes; artigos 

nos quais as amostras envolviam a percepção dos professores em relação às crianças com dupla 

excepcionalidade; revisões de literatura. 

 

3 RESULTADOS E DISCUSSÕES 

A presente revisão integrativa da literatura detectou 225 artigos relacionados com a percepção 

dos professores na identificação de estudantes com comportamento superdotado. Considerando os 

critérios de elegibilidade definidos, foram selecionados 24 artigos. 
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3.1 ESTRATÉGIA DE BUSCA E SELEÇÃO DE ESTUDOS 

 
 

Na etapa de seleção, dos 265 artigos, foi realizada a exclusão das referências duplicadas. 

Inicialmente, a seleção foi feita com a leitura dos títulos e resumos, de acordo com os critérios de 

elegibilidade. Concluída a nova verificação de elegibilidade, a partir da leitura do artigo completo, 

restaram 24 artigos elegíveis, conforme Fluxograma Prisma a seguir: 
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Os dados relacionados à referência dos artigos selecionados, os participantes dos estudos, a 

temática discutida e os países são apresentados no Quadro 1. Vale ressaltar que na busca nas bases de 

dados, foram selecionados 265 registros, sendo 40 duplicatas removidas. A partir dos critérios de 

elegibilidade, foram excluídos 201 artigos. 

 

Quadro 1 - Lista dos artigos selecionados 

N° 

Estudo 
Autores (ano) Participantes Temática País 

1 Allen,J.K.(2017) 

06 professores 

com, no mínimo, 

cinco anos de 

experiência 

docente 

O papel que as 

percepções dos 

professores 

desempenham na 

subrepresentação de 

alunos culturalmente e 

linguisticamente diversos 

na programação 

superdotada. 

EUA 

(Geórgia) 

2 Antoun,M.(2022) 

281 professores 

na coleta 

quantitativa, 

somente 12 

participaram 

também no 

componente 

qualitativo 

Como a percepção dos 

professores sobre seus 

alunos afetam como 

oferecem oportunidades 

e apoio para a 

aprendizagem. 

Líbano 

3 

Arantes-Breno, 

D.R.B.;Capellini,V.L.M.F(2

022) 

1 professora de 

sala de recursos 

para altas 

habilidades ou 

superdotação 

Efeitos de um programa 

de formação continuada, 

por meio da consultoria 

colaborativa, avaliando 

as percepções, crenças e 

mitos antes e depois da 

intervenção. 

Brasil 

4 
Barrera, A.G; López, C.M.; 

Hernández, P.G.(2021) 
637 professores 

Análise da relação entre 

a formação de 

professores e a percepção 

dos professores sobre a 

identificação e o 

atendimento aos alunos 

superdotados. 

Espanha 

5 
Cannaday, J.; Courduff, J. 

(2017) 
93 professores 

Percepção dos 

professores sobre as 

práticas de certificação 

em Educação de 

Superdotados e 

Talentosos (GATE) 

EUA 

(Califórnia) 

6 

Cheung, A.C.K.; Shek, 

D.T.L.; Hui, A.N.N.; Leung, 

K.H.; Cheung, R.S.H. 

(2022) 

2031 professores 

Percepção dos 

professores a partir da 

intervenção do Programa 

de Educação para 

Superdotados (GIFT), 

com ênfase na 

observação de mudanças 

de concepção, 

competências e práticas 

pedagógicas. 

China 
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7 De Angelis, B. (2017) 

35 professores e 

70 licenciandos 

do curso de 

formação de 

professores 

A forma como o 

conhecimento sobre a 

educação de 

superdotados é difundido 

em uma população de 

professores e licenciados 

de formação de 

professores. 

Itália 

8 
Demirok, M.; Ozcan, D. 

(2016) 
175 professores 

Desenvolvimento da 

Escala de Percepção do 

Professor sobre Alunos 

Superdotados. 

Croácia 

9 
Ferreira, J.A.O.; Carneiro, 

R.U.C. (2020) 

2 professores, 

além do 

coordenador 

pedagógico e do 

diretor da escola 

Análise do processo de 

inclusão de alunos com 

altas habilidade ou 

superdotação do ensino 

fundamental, a partir da 

formação de professores, 

infraestrutura e 

organização do espaço 

escolar. 

Brasil 

10 
Freitas, M.F.R.L.; Schelini, 

P.W.; Pérez, E. R. (2017) 
16 professores 

Análise da precisão e das 

evidências de validade 

com base na estrutura 

interna da Escala de 

Identificação de Dotação 

e Talento (EIDT). 

Brasil 

11 
Garcia-Barrera, A.; De La 

Flor, P. (2016) 
637 professores 

Percepção de professores 

na identificação de 

alunos superdotados 

Espanha 

12 
Jawabrech, R.; Danju, I.; 

Salha, S. (2022) 
450 professores 

Investigação das 

características de 

crianças superdotadas 

através da percepção dos 

professores de educação 

infantil. 

Palestina 

13 
Judson, A.; Rawlinson, C.; 

Meyer, F. (2019) 
6 professores 

Discussão da capacidade 

dos professores em 

identificar superdotação 

em vários domínios. 

Nova Zelândia 

14 

Matheis, S.; Keller, L.K.; 

Kronborg, L.; Schimitt, M.; 

Prechel, F. (2020) 

315 professores 

Influência de 

estereótipos na 

percepção e no 

comportamento dos 

professores em relação 

aos alunos superdotados, 

bem como suas práticas 

pedagógicas. 

Austrália 

15 Matric, M.; Duh, M. (2019) 
Professores de 

artes 

Importância do papel do 

professor que identifica 

alunos superdotados na 

área artística, bem como 

suas práticas 

pedagógicas 

Eslovênia 
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16 
Mohamed, A.; Elhoweris, H. 

(2022) 
16 professores 

Percepção dos 

professores de educação 

infantil sobre vários 

componentes da 

educação de crianças 

superdotadas. 

Emirados 

Àrabes Unidos 

17 

Morales-Nava, R.A.; 

González-Arreda, M.R.; 

Chavez-Soto, B.I. (2021) 

58 professores 

Conhecimento dos 

professores acerca das 

características 

identificadas em meninos 

e meninas com altas 

habilidades ou 

superdotação. 

Colômbia 

18 
Rech, A.J.D.; Negrini, T. 

(2019) 
12 professores 

Problematização da 

formação de professores 

para atuar na educação 

inclusiva, com foco nos 

alunos com altas 

habilidade ou 

superdotação. 

Brasil 

19 

Reis-Jorge,J.; Ferreira, M.; 

Olcina-Sempere, G.; 

Marques, B. (2021) 

13 professores 

Percepção dos 

professores do ensino 

fundamental sobre 

superdotação e suas 

experiências de trabalho 

com esses alunos em 

suas classes regulares. 

Portugal 

20 Slater, E.; Howitt, C. (2018) 13 professores 

Percepção dos 

professores sobre os 

benefícios e limitações 

associados á 

instrumentos de 

avaliação múltipla para 

identificar crianças de 6 

e 7 anos de idade com 

superdotação. 

Austrália 

21 
Sousa, R.A.R.; Fleith, D. S. 

(2021) 
6 professores 

Percepção de professores 

de Atendimento 

educacional 

Especializado a alunos 

com altas habilidades ou 

superdotação acerca do 

desenvolvimento 

emocional de seus 

estudantes. 

Brasil 

22 
Souto, K. C.; Castro, H.C.; 

Delou, C.M.C. (2021) 

56 professores e 

licenciandos 

Percepção das altas 

habilidades ou 

superdotação na área de 

ciências exatas e da terra. 

Brasil 
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23 
Weyns, T.; Preckel, F.; 

Verschueren, K. (2021) 
522 professores 

Percepção dos 

professores em 

treinamento sobre as 

características das 

crianças superdotadas e 

suas interações 

professor-estudante, 

além da investigação da 

influência de estereótipos 

dos docentes em relação 

a esse público. 

Bélgica 

24 

Yazici, D.; Akman, B.; 

MercanUzun, E.; Kardes, S. 

(2017) 

163 professores 

Visão de professores de 

educação infantil sobre 

crianças superdotadas. 

Turquia 

Fonte: Elaborado pelas autoras, 2023. 
 

Os artigos foram agrupados em categorias, levando em consideração as similaridades entre os 

objetivos e os resultados alcançados nos achados sobre a percepção dos professores na identificação 

de estudantes superdotados: formação de professores; estereótipos; escalas de 

percepção/características; processo de inclusão e avaliação.  

 

Quadro 2 - Categoria: Formação de Professores 

Artigo Resultados 

3 
Programa de Formação de Professores com aspectos teóricos e práticos: pré e pós intervenção; 

concepções equivocadas a respeito do tema 

4 Necessidade de melhorar a formação nesta temática na formação inicial e continuada de professores 

5 Formação de professores com base na certificação GATE (treinamento) 

6 

Programa GIFT para alunos e professores com pré e pós teste (desenvolvimento profissional). Com 

base no conhecimento, nas atitudes, no comportamento de ensino, nas características e 

competências dos professores, promovendo conhecimento sobre a educação de superdotados e 

estratégias de ensino específicas 

9 
Dificuldades no processo  de inclusão relacionadas a vários aspectos como a formação de 

professores e de toda equipe  escolar,  de  infraestrutura,  de  organização  das  salas  de  aula 

16 
Promoção de ferramentas de avaliação e programas de enriquecimento que possam capacitar os 

professores da educação especial no atendimento a estudantes superdotados 

17 

Importância de reconhecer as características das crianças na detecção da superdotação; há uma 

prioridade de detecção no ensino fundamental e não na educação infantil; oportunizar formação de 

professores que possibilite desenvolver competências na identificação das crianças superdotadas 

18 
Formação inicial e/ou continuada foi frágil, pois os professores não se sentiam instrumentalizados 

para planejar práticas pedagógicas inclusivas que atendessem os alunos com superdotação 

19 

Professores representavam superdotação com ênfase nos traços intelectuais de alunos superdotados 

e ajustavam sua abordagem pedagógica de acordo com as especificidades; práticas de avaliação 

focavam essencialmente em abordagens orientadas para o produto, em vez de abordagens 

orientadas para o processo; Imprescindível formação de professores para adequar o ensino às 

necessidades e características dos alunos superdotados 

22 
Conhecimento sobre altas habilidades/superdotação se mostrou superficial e que a prática docente, 

bem como capacitações posteriores, não tem trazido a percepção adequada da superdotação 

Fonte: Elaborado pelas autoras, 2023. 
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Quadro 3 - Categoria: Estereótipos 

Artigo Resultados 

1 
Barreira do idioma e ênfase excessiva em testes padronizados contribuem para as sub-

representações de alunos superdotados 

2 
Contexto econômico; escolhas feitas em relação à oferta de educação para superdotados nas salas de 

aula 

11 
Mitos e conhecimento limitado sobre alunos superdotados dificulta a detecção correta e o 

atendimento educacional especializado 

13 
Origem social e intelectual dos alunos; necessidade de utilização de física contemporânea para 

identificação de superdotados desprivilegiados 

14 

Discrepâncias entre as características reais de alunos do sexo feminino e masculino superdotados; 

estereótipos nas crenças dos professores; conseqüências dos estereótipos e as implicações para a 

formação de professores 

15 

Atitudes estereotipadas que os professores têm em relação a grupos específicos de alunos: os 

professores usaram termos positivos principalmente para descrever os alunos superdotados e 

artisticamente talentosos e negativos para descrever alunos com dupla excepcionalidade 

21 

Diferenças significativas entre estudantes superdotados e não superdotados nos padrões de excesso 

de excitabilidade intelectual e imaginativa, bem como uma tendência dos professores em 

caracterizar emocionalmente os alunos superdotados com ênfase em transtornos e fragilidades 

psicológicas 

23 
Os professores exibiram visões negativas da personalidade e do funcionamento socioemocional de 

crianças superdotadas e da qualidade do relacionamento professor-aluno; estereotipagem 

Fonte: Elaborado pelas autoras, 2023. 

 

Quadro 4 - Categoria: Escalas de Percepções/Características 

Artigo Resultados 

8 

A Escala de Percepção do Professor sobre Alunos Superdotados apresentou alto nível de validade e 

confiabilidade. Evidenciou-se a necessidade dos professores serem capazes de identificar alunos 

talentosos e de um preparo maior em relação à percepção e identificação 

10 

A partir da aplicação da Escala de Identificação de Dotação e Talentos (EIDT), considerou-se que a 

capacitação com os professores previamente foi ineficiente para sua utilização. A avaliação feita 

pelos professores no preenchimento da escala foi pouco profunda e enviesada por pré-concepções 

dos participantes 

12 

Em resultadoà utilização da Escala para Avaliação das Características Comportamentais de Alunos 

Superdotados e Talentosos, houve uma diferença significativa nas percepções dos professores de 

acordo com sua qualificação acadêmica, e se as crianças precisam ou não de um currículo 

especifico na Educação Infantil. Imprescindível a importância do professor em identificar e  

destacar as características das crianças superdotada 

24 

Escala para Avaliação das Características Comportamentais de Alunos Superdotados e Talentosos: 

a partir da escala, observou-se que os professores associam superdotação às características 

cognitivas em geral, desconsiderando seu desenvolvimento social, emocional, motor, da 

compreensão e expressão delinguagem,sua criatividade, habilidades artísticas, nos esportes, de 

liderança 

Fonte: Elaborado pelas autoras, 2023. 

 

Quadro 5 - Categoria: Processo de Inclusão e Avaliação 

Artigo Resultados 

7 
Educação de superdotados tem sido amplamente excluída das práticas de educação especial e 

inclusiva; papel fundamental do professor inclusivo no atendimento educacional especializado 

20 

Benefícios e limitações associados ao uso de instrumento de avaliação múltipla para identificação 

de crianças de 6 e 7 anos de idade com superdotação intelectual na sala de aula. Benefícios: 

capacidade do processo de focar os professores na criança individual, como aprendiz e as 

informações coletadas pelos vários instrumentos para informar e direcionar o ensino; Limitações: 

(des) igualdade de acesso para famílias com baixos níveis de alfabetização em inglês e 

subjetividade percebida. Necessidade de priorizar a identificação de características de superdotação 

nos professores, no cotidiano das aulas, sem a necessidade de ser um especialista da saúde. 

Fonte: Elaborado pelas autoras, 2023. 



 

 
REVISTA ARACÊ, São José dos Pinhais, v. 6, n. 4, p. 11906-11922, 2024  

 
11916 

Dentre os artigos incluídos, 10 indicaram que a formação inicial ou continuada torna-se crucial 

na modificação da percepção do professor no que diz respeito  a AHSD. Sobre a formação de 

professores, 03 artigos utilizaram programas específicos de capacitação com certificação, com pré e 

pós teste e obtiveram resultados positivos na identificação de estudantes com altas habilidades ou 

superdotação. Cannaday e Courduff (2017) discorrem sobre o Programa GATE (Educação de 

Superdotados e Talentosos) que consiste em formação/ treinamento que corrobora com um 

crescimento positivo no conhecimento perceptivo dos professores sobre sua importância na 

identificação de características de comportamento superdotado. Arantes-Brero e Capellini (2022) 

trazem a consultoria colaborativa como programa de formação continuada com foco na desmistificação 

de crenças sobre AHSD, porém ressaltam que o engajamento do professor em formação é primordial 

para um resultado positivo. Já Souto, Castro e Delou (2021)  são categóricas ao afirmar que o 

conhecimento do professor acerca de altas habilidades ou superdotação mostrou-se superficial mesmo 

após as capacitações oferecidas pós formação básica, não trazendo dessa forma, a percepção adequada 

à superdotação. 

A formação do professor é imprescindível para o desenvolvimento pleno de seus alunos. Esta 

ocorre processualmente, ao longo de sua experiência como educador, em uma realidade concreta de 

sala de aula, constituída histórica e socialmente, dentro e fora da escola. Neste sentido, a representação 

social que possui de seus alunos está intrinsecamente ligada à prática pedagógica e à relação professor-

aluno. 

Em se tratando de alunos com comportamento superdotado, acredita-se que essa representação 

social esteja arraigada à concepção de mitos e crenças em torno desses sujeitos, dificultando, assim, o 

processo de identificação de talentos e habilidades.  

Na categoria “Estereótipos”, barreiras relativas ao contexto social, econômico, cultural e de 

gênero influenciam na percepção dos professores em relação aos estudantes. De acordo com Matheis 

et al (2020) os estereótipos influencia diretamente na forma de percepção do professor e em sua 

intervenção nas estratégias pedagógicas voltadas para os estudantes com comportamento superdotado. 

Segundo os autores, os mitos e as crenças , não somente em relação aos alunos, mas em relação a sua 

prática de ensino e suas atitudes,  podem enviesar a identificação de alunos superdotados, bem como 

impedir o desenvolvimento de suas potencialidades. Garcia-Barrera e De La Flor (2016) reforçam que 

a prevalência de mitos atribuídos aos estudantes, confere-lhes um perfil estereotipado que não condiz 

com a realidade e os impedem de desenvolverem planamente seus talentos. 

Sobre os aspectos voltados para as escalas de percepções e de características, os artigos 

destacam a importância da validação e da confiabilidade dos resultados das diferentes escalas de 
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características dos estudantes com comportamento superdotado e como os professores os percebem. 

Reforçam o quanto a formação inicial e continuada dos professores mostra-se deficitária e ineficiente 

na identificação dos critérios indicativos para altas habilidades ou superdotação. Demirock e Ozcan 

(2016) desenvolveram uma escala para medir a percepção dos professores em relação aos seus alunos, 

levando em consideração a vontade de aprender, características lingüísticas, de personalidade, de 

aprendizagem e cognitivas (Escala Psicométrica da Percepção de Alunos Superdotados). A escala 

estabelece uma relação positiva entre as percepções dos professores e suas atitudes sobre os estudantes 

superdotados e as estratégias pedagógicas utilizadas. Os autores ressaltam pontos importantes que 

emergiram no estudo: a) probabilidade de que os professores mais envolvidos com a educação de 

superdotados percebam-se superdotados e são atraídos para esse campo educacional; b) tanto a 

formação, quanto a escala de características aumentam a percepção dos professores de forma positiva. 

Em relação à categoria “inclusão e avaliação”, De Angelis (2017) aponta para um movimento 

de exclusão dos estudantes com comportamento superdotado do atendimento educacional 

especializado e nos faz refletir sobre a importância de garantir estratégias de inclusão que oportunizem 

tempos e espaços específicos a atender as necessidades desse público. Os alunos com AHSD 

vivenciam um quando de invisibilidade na sua trajetória escolar e têm seus direitos à inclusão, à 

suplementação e ao enriquecimento curricular negados. 

Precisamos pensar que a identificação ocorre a partir de uma observação minuciosa de sinais 

marcantes de desempenho, e por uma avaliação multidimensional que envolva família, professores e 

seus pares. O contexto da sala de aula torna-se um território fértil na identificação de habilidades, 

talentos, dificuldades e necessidades dos alunos. Ocorre que há uma lacuna entre os alunos com 

comportamento superdotado e a formação de professores deficitária e suas representações 

socioculturais no trato com esse público. 

 

4 CONCLUSÕES 

Os resultados apresentaram que as percepções dos professores na identificação de estudantes 

com comportamento superdotado são enviesadas por uma formação, inicial ou continuada, deficitária 

que corrobora com representações socioculturais equivocadas, arraigadas de mitos e estereótipos que 

trazem implicações e prejuízos no processo de identificação e inclusão desses sujeitos. 

As categorias analisadas, formação de professores/estereótipos/escalas de 

características/inclusão e avaliação, estão intrinsecamente relacionadas: há urgência de discussões da 

temática na formação do professor para que, através do aprofundamento das escalas ou dos critérios 

indicativos de características, consigam identificar estudantes com comportamento superdotado e 
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oportunizar experiências de exploração das áreas de interesse, de aprofundamento dos conhecimentos 

adquiridos e que possam desenvolver habilidades acadêmicas, criativo-produtivo, sociais e emocionais 

(Mohamed & Elhoweris 2022; Morales-Nava et al., 2021; Matheis et al., 2020; Yazici et al., 2017; 

Slater & Howitt, 2018). 

A pesquisa contribui para a visibilidade sobre a identificação de crianças e jovens com AHSD 

e a garantia de uma educação significativa e de qualidade, a partir da percepção dos professores e suas 

práticas pedagógicas. Sugere que futuras pesquisas busquem explorar o conhecimento do professor 

sobre as diferentes habilidades de seus alunos. 
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